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A I M P n E A S A

A imprensa é a santa e i»i- 
menra locomotiva do progres­
so, que leva a humanidade 
para a terra de Chanaan, a 
terra futura onde não haverh 
em tomo de nós senão irmãos, 
e por cima de nós, o cio.

Victor Hugo.

A imprensa, em todas as epoohas 
d v actividade humana, tem represen­
tado um tflo grandioso papel, tem 
prestado um tfto valioso concurso á 
causa humana, tem constituído uma 
tao intensa força propulsora que, po­
demos dizer, é hoje uma segunda 
vida dos povos: tfto util ao seu des­
envolvimento como a vida animal & 
sua corservaçáo. E' uma consequên­
cia d'esta, sabemos ; porém, tal è a 
trancendencia de leus phcnomenos, 
tal a importância de suas funcçõos 
rue, se ella nüo existisse, fõra mls- 
tér inventar ou entáo ficaríamos con- 
dcmnados a um letal rachittsmo in­
tellectual, tal como se nos mostra 
nos tempos anteriores ao sou appa- 
reclmento.

Náo ô, porém, esta outra vldá 
menos espinhosa o menos difflcultosa 
do que a vida puramento organica, 
nSo; os mais fracos succumbem à so­
brevivência dos mais fortes, e quan­
do náo Ee opere perfeitamente a se- 
lecção natural de Darwin como n’es- 
ta, pelo menos, facto idêntico se ve­
rifica na íormaçáo de novos e mais 
poderosos grupos no vastíssimo cam­
po de sua evoluçáo.

Como esta tem seus escolhos, seus

horlsontc8 sombrios, seus abytmo.-, e 
infelizmente temos visto desappare- 
cerem nas voragens do um precipício 
d’ostep, espirites de brilhante investi­
dura e cheios de muita seiva.

Porém esses factos, longe de de­
primirem a essoncia dos conceitos 
que d’ella fazomos, pelo contrario, 
tendem à ongrandocel-os e dáo a im­
prensa uma superioridade absoluta 
sobre todas as manifestações da a- 
ctividade humana.

Os que sâo arrastados por uma 
cega obstiuaçfto, os que confiam de­
masiadamente em suas faculdades in- 
telloctivas, os que se deixam accor- 
rentar por preconceitos anti-liberaes, 
os quo a ganancia converte em vis 
espevitadores de seus morrões, estes 
sfto os que se sepultam, ás vezes, nas 
tartareas profundezas dos abysmos 
que elles proprius c.. vaiam, que elles 
proprios construiram, da mesma mu* 
neira que um architecto inhabil se 
sepultaria nas ruinas de um zimbó­
rio que elle qulzosso elevar extra* 
ordinariamente som ter prevlamente 
ludagado ee as bazes t  as coluiunac 
sobro que repouzava o permittiam.

Relativamente, uma bem resumida 
parto dos que vivem intettectualmen- 
te, tom conservado illosoB os precon­
ceitos da sá moral, da lógica e da 
esthotica progados pela grande mes­
tra da oivilisuçáo—a imprensa.

Os espiritos verdadeiramente phi- 
lantroplcos, dotados do inclinações 
corporativas e electivas congênitas, 
s&o estes que náo maculam a alvís­
sima toalha da mesa em que com- 
mungam.

0  que oolloca ainda a imprensa 
em um plano superior a todos os 
produetos do entendimento huma­
no, é o servir de ospelho ás nos­
sas aoçõe8 ou antes do cadinho, onde 
sfto depositadas todas as operações 
do homem moral e intelloctual e, em 
seguidas, purificadas de tudo que ó 
contrario à rcctidfto, á exactidáo e a 
segurança : « as trez virtudes theolo- 
gaos do bom senso.»

Paulo da Silva 
(Hildebrando Barros)

V i n t e  (Hinos a l r « i . . .

No anno da graça de 187!* <ir<a- 
lou n’esta capital um jornal «l.rtna- 
rio, chitoso e recreativo» com a de­
nominação d'0 Prisma.

0  Prisma tinha de formato uns -j.'> 
cent. de comp. por uns 19 de larg. 
com suas respectivas margens de trez 
ou quatro dedos e publicava-se trez 
vezes por mez.

Era impresso na typographia do 
Correio do Natal e assignava-se adens 
mil reis por trimestre, pagos ndeun- 
tadamente, já se vé.

Junte-se a isso, ainda uma boa 
impressão e teremos o valor extrínse­
co d'0  Prisma.

Agora algumas palavras sobre o seu 
conteúdo.

0 Io numero d’0  P .i ma, que iippa- 
reccu no dia 18 de Janeiro,em seu ui :i- 
go programma mostra-se partidaiio 
des grandes commettimentOB, e bano 
de suas columnaB o pyr-^nríomo que 
obseca os espirUuB e, em summa 
despresa tudo quanto possa influir do 
um ninjo nocivo sobre a nobre e ele­
vada causa que fiefende.

«Portanto, diz elle, apoie-se a igno­
rância que bate supplioe á porta da 
8ciencia, esmolando luz e instrucçái; 
e rasgue-se o sou longo e oneroso t e » 
que se tmá revelado um sentimento 
ingente e puro.»

E mais adeanto: «A politici- >• a 
hydra que envenena ot sentimentos 
mais puros, as idéas mais nobres, as 
crenças mais sinceras do socialú-niu.»

E continúa:
«Nada de política... Nada portan­

to de questões religiosas.»
Pela flrmesa com que sfto escriptos 

os seus pensamentos, pelo alovunta 
mento de idéas n’elle expressada» « 
por um certo friso de gongorismu que 
em algumas de suas pnrasbs transpa­
rece, julgamos náo termo8<-nos enga­
nado afflrmando ser elle escripto p r 
um de seus collaboradores cujas ini­
cias W. 8. apparccom na maior pau.- 
das poesias d’0  Prisma.

Vao em continuaçáo do artigo de 
apresentaçáo uma poesia em redundi- 
llia maior de Francisco Herculano. 
terminando por versos endecasyllabu-. 
Francisco Herculano que o leitor tni- 
vez o conhecoese ou oonbeça ainda, 
náo é um desprotegido das filhas de 
Helicon; uma das estrophes de m t 
poesia, recitad i na set-sáo magna da 
«Sociodade Phylotechnica,» para o lei­
tor verificar :



— «A vós queridos consocios 
«De quem também sou irmáo 
«A vós a quem ou dedico 
*A minha humildo canç&o,
«Offcreço em toscas phrasos 
cCstü pobre pensamento,
«Quo como o eclio do vonto 
«Vae morrer na solidão.

E termina asiim :
«Eia portanto, mocidade, eia !
«Queapós as lidasquooviajor conduz
« Vlrdo mil anjos Ino dourar a vida, 

Yitõessonhadas 11’um porvir do luz.

Após Francisco Horculano vem uma 
poena em vortos de arte maior em 
. j putenteia-se náo só a expunt.inei- 
tiade da rima como a...modéstia do 
auctor, escolhendo as ultimas eolum- 
I,ae d’ (Jl'i isma para encaixo do tAo 
mimosa joia.

b,’ muito conhecido 0  seu aucío:', as 
mas aptidões liiteraiias e por isso dis- 
iH-iitamos-nos de lhe tecer os encó­
mios precisos.'

«Eu via-a deitadanum leito íe  névoas, 
«quuí anjo divino, tiai.ffuillo adormii, 
us eoniios beija»am-lae a fronte so-

( rena,
Cs miioE boiavam lhe a bocca as_,i-

( rir.

Nada mais é pio-i;o dizer para que
0 leitor recuiiln ça nestes veisos a 
poesia—UoniA..«: -de Segundo NNan-
1 iil. y quen aquelle tempo a modesiia 
,.a„ l.ie permittia attignar seníio as 
iniciais \Y. S.

O J^isina contem ainda um motto 
glysado e uma serio de charadas, cou- 
,-as muito em voga n'aquelies tempos 
,.e bolicmi.i livre. O espado de quo clit- 
p nnos nao nos permitte fallar sobio 
, t  numeros seguintes A’0 ivisseti, o 
1 ae 1. remos em breve, deixando bem 
munift stas as ej ti nnii, andas do muitos 
c.e nossos actnaes penitentes da vida e 
i ne n’aquolla epocha davam as saas 
li Vas pernadas.

2

A L l  l i l  t l  %

. . . ]  a: a ella, só para elta !

Amanheceu chovendo 0 triste eu
disputei. .

Nao sei que nostalgia immensa 
. .iiieebi durante as horas felizes do 
i.iuu somno.

Us passaros multicôres tinham fin­
dado a ouverture divina d’alegria 0 
m,mente as flores jubilosas cobertas 

, orvalho baluuçavum-so-garbosa- 
meiite nos caules fransinos dos resc-

Zig-zaguiando em 1'apidos adcjis 
,,s borboletas de varias cçres segre­
davam as flores perfumosas sua ale­

g ria ...e  a natureza chorava uos co­
rações dos ísyosotis tem os...

— Absorto naquell v dlfÇj contempla­
ção, extasiado ante a sublimidade d a- 
quello scenario mystico da natureza 
nn u coraçAo fendia 0 turquesado ceo 
da phantasia e cantava além a allo- 
luia das flores, omq.ianto nmih alma 
semimorta mroava no meu peito a 
ressurreição do amor !

—Lour.tra ! dirfto os decadenteo da 
vida. Amor, ento .rito em vorso os 
corações juvenis !

** *
Hynverno ! oh tuqne fazos ressus­

citar n’alma a ultima < sperança e <1110 
trazes do ceo 0 branco vúo das re-- 
e 1 rd ações felizes, raive!

+• *
E a chuva cahlndo nas campinas 

verdes, acompanhava como uma doco 
surdina de citaras e bandolins a ar­
vorada tardia das minhas illusõos...

Para completar minha felicidade no 
p dlio roseo do felizes transformnções, 
ouvia alóm cantarolando uma aria do 
s udades—Clarbre a encantadora Vé­
nus, nõo surgida das ospumas mor­
nas do Tiin.iv, porém da ossen-da sa- 
crosanta do amor puro das itlnuu ter­
nas d s anjos. E a chuva parando, 
acclamava 0 rei dos Attros (|ue er- 
guendo-se.da verde tribuna do hori- 
goii te] brindava 11’um diluvio do
raios d'ouro » a lei ala sublimo do 
Anu r !

Natal—1902
Adolio Mebramabt

--------- —

I m p r e s s i o n i s t a s

11
MINHA CAMPA

Quer i-a entro montas do rosaes; ao fun-
(do

TriFto eruzeiroexanguo e suppllcanto, 
Cnde venha pousar o mocho errante 
Lançando á noite a dor do moribundo.

E e tüo na louFa, como um ai profun- 
A' luz crepuscular do céu distante, (do 
Iieix 'iii eahir a lagrima ostuante 
Da loira virgem que adorei no mundo.

Quero-a em Foturno e calmo isolamento 
Onde,em noites de insomnia e de amur-

(gura.
Soluce e gema em contorsõoB 0 vonto..,

Junto,0 eyprcFte um funeral cantando, 
Natirra.um golvo--uma lembrança es-

(curr,
E um serafim de mármore chorando I 

Cláudio MARXJL

£UG>um
T r o v a »  a n t i g a s

Paliemos dos nossos sonhos,
Das illusõos prateadas.
Róseas chimeras douradas, 
Formosas eomo 0 luar.
Quem será quo nos risonhos 
Dias d.i primeira edade,
No fulgor da mocidade,
Nõo faz castellos nu ar V

Quem nõo procura—cançado 
Do tudo quo lho rodela,
Das coisas vis do quo ó cheia 
A triste vida real —
Voltar a vista ao sonhado 
Templo azul da Pliantasia,
A's rcgiõos da Poesia,
A’ onde mora 0 Ideal ?

Fallnmos, p >ls, das aladas,
Coisas de amor 0 ternura, 
Libemos a taça pura 
Nessas horas vonturosas...
Vamos do máos enlaçadas 
Por esses invios caminhos,
Quo importaso houver espinhos ‘> 
Bem junto florescem rosas.

Façamos d,a Ida um sonho...
De xemo 1 as nóssas almas 
SuremiF, T'oi.-as, e calmas, 
V.igueh m pela amplidlo.
—Cá em baixo o mundo ò trist '10 
Fujam'i. ira outra vida—
Pai . a ■: i a Promettida,
Para o p fiz da lllusáo 1...

A.-.x.v Nogueira Baptisva

O  P A S T O U

Pela manha de um dia do verAo, 
ainda 0 sol nfto resplandecia no Ori­
ente 0 já aquelle jovem pastor, de.-- 
perto pelo chilrear dos passiirinlu . 
começa o sou trabalho : tomando tn i 
cajado tange suas ovelhas por aque! 
los caminhos • frondosos de cedro.

Aclaridi.de nfto chega ao solo aca­
mado de flores 0 fulhas. Caminha 
o pastor, balem as ovelhas e os gál­
ios saudam a manhã e, emflm, olle 
termina a sua jornada.

Bota as ovelhas á pastar e son- 
ta-se fatigado ao pé de uma arvore, 
contemplando assim a natureza, ns 
arvores sem ordem, as flores sem nu­
mero, as hervas sem conto, os mon­
tes cheios do verdura, as serras pra­
teadas do neve, os vulles cerrados de 
sombrios ramos, os rios bordados do 
louras areias e brancos seixos, as 
fontes embuxada8 em espessos ar- 
vorodos.

0  luar magnifico resplandeço mais 
alvo, malB lúcido : võem-se os lyrios 
nas moutas, vôem-so os ninhos nus 
ramos como a luz de ura dia do opa­
la : ó a aurora, diz 0 pastor.

Começa á tcmtcnabular e a balir 
e rebanho’

V. V.



A o  1e r  o “ A l ô u m “

Oh 1 como è bolla a Mocidade ! 
Como ò gentil a Primavera ! 
Como ó ditoso quem espera 1 
Eoiiz quem nunca tem saudade I 
Eu vos saúdo, ó Mocidade,
Vos admiro enthuMasta ;
Sois como a aurora que mo afasta 
D uma sombria escuridade.

Amais da vida a mór belloza :
A arte 1—ô pura o si, quo eleva 
Dos sentimentos a nobreza,
E u’alnm humana chanca a treva, 
Amais da Arto a sá belleza, 

Justlva. á Doçura, á Caridade— 
Sereia felizes—mocidade—
Tereis do Bem toda grandeza.

A instrueçáo é uma vontura,
A instrucçiio é um dom som par ; 
Oh ! nao cesseis do o adorar !
Que vale a terra sem cultura ? 
Amar as lettras é ventura:
Ncllas so aprendo tanto bem I 
Vós nfto podeis flear aquem— 
Marchui I A estrada vai segura.

O’ Mocidade nobre o bella,
Meu eoraçfto se expande em vós... 
Poáeseo eu vos seguir após V i 
Mas, como a idade a dor regela I 
Em vós a vida ó nova, ó bella! 
Sereis ditosos—sódo bons ! —
Da instrueçáo colhei os dons : 
Bcrà brilU .iito a vossa estrella.

22-Junho-1902
r . G.

&
M U  K O M I O

Mula noite.. .  Horas de saudado o do 
enlelos, do silunclos o de amores... 
Hora em quo vl-io no desbrochar ml- 
íiflco de um sonho, envolta nos man­
tos virentes da esperança o embala­
da pelas auras de uma juventudo fe­
liz...Tinhas a pullidez das nymphas 
solitárias nas paysagens longiquss 
das londas orlentace. Tou corpo do- 
luia-so em halsamos de rosas, teus 
lábios semllbavam-so á harpa de chc- 
rubins.

Sublime appariçáo nos momentos 
tranquilios do mou sopino...Meu ser 
vagava docomonto nos mares da ale­
gria qual trafego barquinho no teno- 
broso flanco das ondinns verdes. Vi- 
to... e nas ardências benefleas da pai­
xão mais pura, sustinha o eoraçfto ju­
biloso e palpitante, ébrio de amor 
ante a magniticcncla intffavel dotiu 
aspecto.

fi'ou m 3
Foi talvez a oxpressfto da amizade 

quo me consagras, a significação pal­
pável dotou amor virginal.

Um dia, quando nos beijos da es- 
poiança, sorrir-nos alviçareira a au­
rora da felicidade, unir-nos-emos 
senipitornamonto entro bençftos e ca­
ricias do nossa bstrella immortal.

O nosso onlaeo será a perpetua sa- 
gruçfto do um amor inoffavolmente 
grande, iilumlnado pelos clarões da 
phantasia o envolto nas alvas do con- 
tiutamento o do bem. Yae, mulher 
querida, nympha oxcelsa dos serenos 
lagos do Deus.

Yae... Meu peito,Baudoso e ardente, 
velará por ti, nessa hora de saudade 
o do cnloios, de silêncios o de amo­
res .

-Julho-1902

I H c r n n  « I r t r

A'* veze», louca, «’««» scxsmar perdida, 
M\nh'ulma triete voe vagando á tt>a...

Casimiro de ÀBHr.D

Oh I vamos,minha musn,afina asoordas 
da lyra ouo te deu a desventura ; 
se d’esto sonino oh! tllha.ntlo aeeordas, 
quem mo levará chorando á sepultura?

Oh ! canto, filha, o adio dei pasnato, 
tu.quo o Martyrio desposaste um dia... 
so vou morrer.se vou deixar-te, ingrato 
nfto mo cjiamoB na uitima agonia...

A vida para mim ó morto eterna 
ó como um chtráo frouxo de lanterna 
quo so esvuo sem uma aria dosunda-

(do.
K‘ uma sombra quod(sapparece 
sem lagrimas de amor, sem uma preco 
de compaixão, do dor, u caridade...

J. GALVÃO

P e r i ^ r i i » » «

limpida agua; o ilh. ar aprasivel do 
alguns passares q u-, , i.sados nos ra­
mos soccos das mi.rtimt abranda as 
dores furi(isas di * corações feridos 
pelo desespero ; o lb oiro saltitar do 
alguns insectos q n s ‘grama ras­
teira e espessa habitam --.-lamam aos 
cóos com os olhos mullnrios pelo or­
valho do ooraçfto : —

—Qufto infelizes,somos nós !... Infe­
lizes como uv< inhas ainda im­
plumes sáo roubadas ao calor dos ni­
nhos ! . . .

E, acalmados peia doce aragem da 
tardo silenciosa o fresca que se An­
dava adormeceram- c ninhos, enleva­
dos pelo somno da eternldiid* multo 
unidos, unidos pelos vigorosos laços 
de um amor fraternal e polas doces 
caricias de uma innocnncia pura, fo­
ram entoar o h;. nino da bemavontu- 
rança na immensidmto celestial.

«, Valentm de Ba

« f a t t d a t i M n f o *
Os poetas procuram o gonio em re­

motas paragens, e eile está bem pei­
to, está no eoraçfto- Lamaiítine.

**, Os povos modernos, oceupam-so 
muito da instrueçào, que abro o ospi- 
rito, o pouco da educaçáo que fórnia 
o caracter—Béour.

T e u  Ue^roHMO

Fallar no tou regresso ó ver miiili alma 
Envolvida no vóo da desventura,
K’ erguer d'agonia a cruel palma 
Dossa idóa quo tanto mo tortura.

Fogo a vida quo sonho, fogo a calma 
Quo mantinha na plácida doçura : 
Todo goso se esparge do minhulma 
Nessa hora quo mo enlaça na amar-

ígurn.
Boi q’ partes; porom quando oscillundo 
Forovcrdo barquinho sobro as vagas, 
Que todo o meu thojouro vai roubando

Nfto to esqueças do amorqne hoje uffa- 
Desto peito quo flea derramando (gas, 
Mil Boluços do dor por estas plagas

Antenor YAStJl KS

—Sontomos-nos, dizia Paulo aLco- 
n r, á borda dento pequeno póço para 
recuperarmos as forças extraviadas 
poio cansaço n’esta jornada formidá­
vel.

E ambos muito unidos, unidos po­
los vigorosos luços do amor frater­
nal e peias doces caricias de uma m- 
nooencia pura, sentnm-se...

Sentidos, depois de observarem pas- 
madamento o coaxar de algumas rás 
que, destrahldas, brincam á flor da

Para o Estado da Parahyba; onde 
vao residir, seguiu no dia 22 d’e*tt> 
mez o intelligente moço Joaquim Be­
zerra Cavalcanti—um dos mais esti­
máveis socios do nosso Grêmio.

0  nosso confrado soube inipor-se, 
durante o poriodo de saa convivepcla 
entro nós, à nossa consideraçáo já 
pela delicadeza o urbanidade de seu 
trato como peio enthus.asmo é < r’t<- 
rlo de suas opiniões.



v V
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M o r t e  e  V i t i a

*A Vhla é um morrer;» cruel verdade 
Qut* opprime a alma o enluta o coiaçAo. 
Qu.uulo S mente acarinha uma illubáo 
Voz tertive») nos diz: — realidade!

«A Vida è um morrer;» uma no inttuito 
Um goso perouiml se descortina 
Corno os raios da « trella ves pertina, 
Comoo Anjo da fò puro o bemnito.

Pi tudoé femontido n’oste mundo,
K nflo temos Um iris de esperança,
Pi tudj é paru nós negro o profundo; 

■
Nos resta a luz da crença tio querida 
l)e for no Cóu o porto da bonança 
]'oif seca v ida ó morrer.» a morte é vidul

Arsú, 18 de Julho do 1002.
Uma Assuense

w « r « 3 r i i• ____ _____
( -4’ memória de meu irmão)

Meu irmáo.rueu irmáo ahi te.eu podcsso 
Kempre chorar," cliorur eternumenco, 
hm tua campa poria reverente 
Uma coróade tior que não tenecc.

Da juventndo a luz que náo se esquooo 
Uue brilha luminora, refulgente,
Lm ta fitando veria aiegruuente 
llojc, que elevo a Dem, sublimo preco,

Pi a florq’ cramúrchecen vive:se agora, 
Mudando a tieda noite eni rusea aurora 
1. tu a can.pdfiiamio mirasse...

Ah ! dc meu ser as flores já fanadas 
Le novo surgeriem perfumadas, 
k nem o orvalho, talvez as desfullíasí o.

Cyrúino PIM ENTA

I . K  rr  ffi l í  S* S

ko temps est immobile, ot tour A tour puissant.
Il n est jamais compris, car il n -t sur 11 terre ... „ol 
Mais quand .nous lo sentons les jours nous enlevant b l;  
Alors nous apprenons qu’il n’est qu’un grand mystère.

Oui ; sont s’arrêter, mais son chemin faisant,
11 accompagne toujours la vio tout onti.ro.
Tantôt i! n uis parait de l’ahstr it naissant,
Tantôt il est très fort, et tout lo monde aïorre.

Il est un ravageur qui n’aimo îz violençe.
Ébranle l’univers comblé do son silence,
Étant tcmj.iuu. le môme ot rien n’ayant été.

Nous poi: ■ A l’: icoimu le bu! tir s;on voyage.
Pors nno no l'arrête. et dans son long passage 
Il nticu.v.papwe Dieu et suit l’éternité.
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G/ik>h.—Um pericdico (e dem i s . . . 
litterr.ri«) q ie consegue estampar em 
sou frortisp eio os dizeres do (Jaut-:— 
Anno IX. Num.1*7 (em adquerido a 
n aior rec< mme:idr.ç.lo do euu contex­
tura.

Que de sacrifícios, que de odios o 
perseguições náo eontrahlram, porem, 
os abnegados moços do «Lo M ndo 
Marche» pnrn dotarem o Oanie da es- 
tinmçílo do que acfualmonto gosai...

O numero quo temos ás mftos, sug- 
ge;ie-nos estas oc,n: Idoraçõos quo auui 
estampamos, náo como ntn elogio fõ- 
fo o falsificado, mrs como um elogio 
rineoro, formal, do adoptos da mesma 
solta.

A Cidade. — 03 ns. 22,23 e'24 d’es-

ta folha nçuen. e, om re­
tribuição do nosso mo­
desto jornalzinho. 

Uesla-nos, aqui, liy- 
•ar á Cidade a tion- 
.uuáo o rocuiiheci- 

mtni.o ptioi honrosos e 
lisonjeiros (ermos com 
tue se rofòrio a appn- 
ríe I) o recepção èo uo '- 
■ > uT'so Ai.bum.

A Lha .—O Instituiu 
I.Lfonri) « 2 U Julho > 
do Moiísorò, Ucalia tio 
jogar a áaz da publici- 
tlatlo este1 novo eampeAo 
da iuipre t peiiudiea.

Do foi maio peque­
no, o a., .o oji am ilz- 
nta cu  suas e. 'un.uis 
unia seive de soli.’.oa 
coneeii. j0 quo ilctinuni 
e nobilitam o S'-u to.n 
»men. — Desejamos ao 
collega quo o publica o 
aoollm bonignamonto o 
faça uma boa uUa da» 
úlúi-i ú A JãSt.

.4 Cazcttnlu..—Folha litteruria ho 
bdonm.hria q.,o eo publica em Fuvia- 
loza. Ceará.

A Gazetinha é um jornal do leitura 
variada,attracíiva, que faz ju- á oom 
potência de soa rodactor, como pode 
mos verificar dos numeros 3,0, ;>u e H7 
que temos «to- la tMe.

Do 8ertAo Santa Cruz, chegou no 
dia 11 do Julho o nosso cai o u intol 
llgente consócio Virgílio \ i.-ira do 
Mello nondo fôra passar a deliciosa 
quadra do inverno.

Que o illustro colloga venha dls 
posto a defonder a nobre causa quo 
ello nobrumente desposou, como sem­
pre o*tem feito.

*

\  Fui!» cio i U j a t c r i o
( 2 ) ( CONTINUAÇÃO )

-"'Os cffuvics de enthusiasmo do moço 
perdiam-se no espaço do suas medi­
tações como um lençol do nevo es- 
p Ui ado aos primeiros raios do sol.

-Falia, dizia i le ,  quo teu si­
lencio caho sobre meu eoraç&u como 
uma chuva de fogo, como o sudário 
do morto...Náo matos esse amOr in- 
noeente quo cria um futuro do 
prascros indisiveis nascido ha pouco ; 1 0  jpw
doixa quo eu sinta por um instanto’̂ Kie 
o hálito quente o embalsamado do (. u ifído so*-™

tan  o aromatlsam a senda rude o 
espinhosa de minha vida I

Ello calou-se poí um instante; exa­
lou um d’estes fuf piros longos, pro­
fundos e indiílnlvets que relatam-nm 
passado iiX fa  do sóffiúuentos, o 
continuou depois :

—Talvez náo me acreflíles... .  n&o 
te farei juras, porque todas ellas mon­
tem ; náo n.c de farei em protes­
tos, porquo tolos elles se esquecem, 
náo evocarei o futuro, porquo o meu 
uqui iia terra é um tumulo. Mas col- 
locn i  »rn ntltmío tua mtto sobro |

io aecRsff^Ks^PÜS
 ̂ aepllcar que mentes. 

í ta r a mfto n’uma cratera 
crepúsculo que se levanta á tuapie- a lava queima ; sente-so a paixfto 
sepça, essa otrraçáo de vapor s quo ii’uma flbra d’alma qno palpita astim 
mo offuscam avista! como’se prevê a tompostado no fragor

Náo despedaces o cofre onde tenho do oceano, como eo advinha a morte
aferrolhado o thesouro de minhas il- 
lusões idolatradas 1 Náo calques aos 
pês as poucas flores que ainda eemal-

na agonia do pádcconte e como se 
almira á Deus na harmonia cadcn- 
ciosa dos astros I

t! a virgem era a mosnu em sua.i 
sclsnms ; sempre pensativa, siionci 
osa e muda, como lousa omie cabo 
compassada e sentida alagrinu qaen- 
da saudado

—Falia, tllffia ello, depofs tie alguns 
momftitos tio silencib.

Quem sabe se o amor ainda mio agi­
tou com suas Candidas azas a super­
fície crystalina de tua alma.

Quem sabe se no casto sanctuario do 
tua inmglnaçfto ainda nfto brotou essa, 
flor do sentimentos—o amor mijo au- 
roma. ombriaga ás vezes nus lábios 
virgens do 15 annos, outras amargSo 
como nnt trago de fél da taça do 
desespero! B náo sab -s um desengano 
o quo faz 6 porque nao avalias uiiva- 
mor quanto vai,

(  Coithittíc: )
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